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IDENTIFICAÇÃO DO OBJETO 

 
1. Título: Sabre de Marechal de Exército 

2. Classificação: 1001 Insígnias 

3. Objeto/documento: Sabre de honra 
4. Assunto/ função: C o n d e c o r a ç ã o  
5. Data de produção: [19--] 
6. Data de tombo: 
7. Autoria: 
8. Material/Suporte: metal 
9. Técnica/Estilo: 
10. Natureza:  Original ( x  )      Reprodução (   )     Cópia (   )       Redução (   )      Réplica (   ) 
11. Origem: Brasil 
12. Procedência: Ministro Marechal Feliciano Mendes de Moraes 
13. Modo de aquisição no STM: Doação 
14. Modo de aquisição no Museu: Doação 
15. Data de aquisição: 2024/10/07 
16. Marcas e inscrições: - “Brasão da República” (lâmina -  lado direito) / “Guerreiro segurando lança” (lâmina lado 

esquerdo) / - “ iniciais EUB abaixo de estrela de cinco pontas” (lâmina lado direito) – “iniciais RF abaixo de estrela de 
cinco pontas” (lâmina lado esquerdo) – “Brasão da República gravado em alto relevo na guarda da sabre” (lado 
direito) – “Dois brasões de cada lado na bainha do sabre”. 

17. Estado de conservação: bom 
18. Dimensões: 
 Altura:_______________  Largura:___________ Comprimento:__90 cm de bainha e lâmina da espada 75 
cm._____________Peso:_________ 

      Diâmetro:____0.5 cm__________ Espessura: ___3 cm_______Profundidade:______________________________ 
19. Descrição do objeto: Bainha em metal dourado, gravado com folhas de carvalho com frutos em alto-relevo, cabo 

em marfim e bronze, no guarda mão do sabre duas rosetas de cada lado nas extremidades. Orifício no pomo. 

ANÁLISE DO OBJETO 

 
20. Dados Históricos: “Sabre de Marechal, pertencente ao Minstro Marechal Feliciano Mendes de Moraes, 

que nasceu na cidade de São Paulo no dia 20 de junho de 1858, filho de Frederico José de Morais Barros e 
de Maria Mendes Ferraz. Sentou praça em janeiro de 1876, ingressando na Escola Militar da Praia 
Vermelha, no Rio de Janeiro, então capital do Império. Declarado alferes aluno em dezembro de 1879, foi 
promovido a segundo-tenente em maio de 1881, a primeiro-tenente em dezembro de 1883, a capitão em 
janeiro de 1890 e a major em março de 1892. Nesse posto participou da repressão à Revolta da Armada, 
levante de oposição ao presidente Floriano Peixoto que teve início em setembro de 1893 sob a chefia do 
almirante Custódio de Melo e envolveu a esquadra fundeada na baía da Guanabara, no Rio de Janeiro, já 
Distrito Federal. Foi ferido em janeiro de 1894 na tomada de Mocanguê, em Niterói, dois meses antes da 
derrota do movimento, que era então liderado pelo almirante Luís Filipe Saldanha da Gama. Promovido a 
tenente-coronel em julho de 1894 e a coronel em outubro de 1903, exerceu em 1906 a chefia do Gabinete 
Militar da Presidência da República, durante o governo do presidente Francisco de Paula Rodrigues Alves 
(1902-1906). Em julho de 1908 foi promovido a general de brigada e no ano seguinte viajou à Europa, 
integrando a Comissão de Compras do Exército. De 1914 a 1916 foi presidente do Clube Militar e em 
dezembro desse ano foi promovido a general de divisão. Em setembro de 1919 foi nomeado ministro do 
STM. Reformado no posto de marechal em janeiro de 1920, permaneceu em atividade no STM, cuja 
presidência ocupou de dezembro de 1926 a junho de 1927. Em dezembro de 1928 tornou-se vice-
presidente do tribunal, condição em que se manteve até novembro de 1931, quando foi posto em 
disponibilidade. Foi também diretor de Material Bélico do Exército, diretor de Obras Públicas do estado do 
Paraná, membro da Comissão de Elaboração da Carta Geral do Brasil, embaixador extraordinário e ministro 
plenipotenciário do Brasil na Argentina, provedor da Irmandade da Cruz dos Militares e presidente do 
Círculo dos Oficiais Reformados. Oficial da arma de engenharia, ao longo de sua carreira militar fez ainda 
os cursos de infantaria e cavalaria, de estado-maior e artilharia. Formou-se também em matemática e 
ciências físicas. Faleceu no Rio de Janeiro no dia 28 de junho de 1942.” 

21. Características Iconográficas: 
22. Características Técnicas: 

REGISTRO MUSEAL: 2024.0005         

NÚMERO DE  

PATRIMÔNIO: xxxxx 

 

LOCALIZAÇÃO: Sala de 

processamento técnico 
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23. Características Estilísticas: 
24. Dados Biográficos: 
 
Em 2024/10/07 -  https://cpdoc.fgv.br/sites/default/files/verbetes/primeira-
republica/MORAIS,%20Feliciano%20Mendes%20de.pdf 
 

CONSERVAÇÃO DO OBJETO 

 
25. Diagnóstico: pequenos pontos de oxidação na lâmina do sabre acinzentada. 
26. Intervenções anteriores: sem registro de intervenções anteriores 
27. Recomendações: evitar contato sem luvas, e acondicionar fora de umidade. 

NOTAS 

 
28. Histórico de Exposições/Prêmios: Museu Histórico do Exército e Forte de Copacabana 
29. Histórico de Publicações:  
30. Referências Arquivísticas/Bibliográficas: 
31. Observações: 

REPRODUÇÃO FOTOGRÁFICA 

 
32. Controle/Pasta/Armazenamento: Z:\CATALOGAÇÃO - INTEGRA\1. INSERIDAS NO INTEGRA\Sabre de Honra 

Marechal FELICIANO MENDES DE MORAES RG 2024.0005 
 

33. Fotógrafo/Data: KLEYTSON GUERREIRO   
34. Quantidade:  6 FOTOS 
35. Cor(X)  PB(   ) 

 


